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ISTO NI, ionsíci ïid eii•', . 
Tolos (II'%elil ( 111(1 isto 130 W>-

de Continuar asmiu por nluit{l 
tempo, loilns reconircem as gra 
vissllr)as coi)dli,(Jts E.ConniflW; s C 

financeiras do paiz, o cynAno 
do g; ) verno que c~pi-rim* le os 
más caros inieressPs da pátria 
na satisfação 1le paixuh: e Ca-
prichus pusoaes é um f,!cio que 
Iiln(,nem ous , c0111('slar, ou se-
quel' pôr edil d{rvid'1. 

0 nlinl•tel'io c'e b,-11101os, na 

ph~ do homeun do clarllet,cani- 
peia desenfreado na grande e.-
plaliada (!a inlnloralidade, cal-
caul'to a lei, numnondo o direi• 
til  despr'esando principio,, eu 

v'allrtlo os amenos tia babugt!iii do 
poder, esA landa o poro cone no-
v'oS e ( UO2vaidos Unposws, sal-
picando de tanta a honra e o 
decoro d:( nação I)orio ICM f,1--
7c11d0 empl"eslitI1Os fiara ganan-

(,ia dos argentarios e tareando 
unia policia brutal para oppres-
são dos pequenos, dos pobres. 
dos proleUirios, dbninidlliio À 
escolas, angnlentando as penas, 
refurmall,lo !,enerales, dAsandn 

arruinar as estradas , cEean (Ia 
c nlpr('gos, I'CSIonrindo libilia-
ü s c pretegen'io uyasseiros. 

1s apesar de todos verem este 
('siado lie coisas, lilniiam .c a 
dizer, com ares sentenciosos: 
isto não pode Continuar as- 

:ìi Elil • 

ri ( s se fúr preeisn uni esforço 
co!iIiii ) nl, um sacriHcio rede{n-
plor que ponha termo a estai da-
Calle•ncia a 011105 vistos, lodos se 
ariinham ? o deixam correr o 

Sim, senhores! Bella nacicna 
13(;adel 1) IgDOS 1)atriotasl Briosos 
di',Gcndeutes dama raça do hc 
roes! Que é licito esperar d'uma 
geração assim? Qual será n fu 
juro da gloriosa n&cionalidade 
que asscmbroti outrora o Inun 
do cota o prcúroio do seu no-
rrle, com os primores do seu lio 
l'oismo,.com o esmalte das suas 
,irindes, cone o diadema da sua 

energia? 
:ko passo que nos occorrom 

estas interrogações, assaltam-nos 
o espirito„cora toda a dureza 
duma sentença inesoravel, esses 
periodos cheios de verdade e de 
penetração, do nosso inlmol'tal 

Ilcrculano: 
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geslade elos principes e as vinil- cite el, sobre que retalie um 1 um livro, se o não lioucer, á cus-
des da fatnilia s,• converien? em bruial implisto, que traz conlsi- Ia do abbade da dila Igmb , ou 
ires gialndes nl('.11ttrns, tia ahl g 0 unia pi-ul11nGa desorganica- da pessoa a qnr', periencer: o 

orna nação flue cale morrec ção na comnmá adminislradva qual será de quatro mãos de pa-
A !) rovidencia, que o pieviu, d'esie paiz; de modo que o re- ( pel pelo menos, bem encadem' i-

suseita então outro povo tine gisto eccbmasheV ire obl'Igalo- i tio, ela laboas cgliCrtas de co11-

venha envolver aquelle ca;iaver tio, (nu foi, passa. a ser facul- ro, com brochas; e será nume-
no 5n,iaï l0 dos nlll!'t(?S. Pobro. , lar:v{) COMA t'+.'giStO Civ'ilj ao - Indo, e encerradU pelo nosso 

gr•osselro, llão L'(nnel'OSO, (111-2 salld0-SC iam{bein as fainilias do ; peamor, Vigarios oo  vlSltadU-

ilnporia isso? direito, ( i++rlo, enlendal-se) de res; e se repai-IbP• em iluairo 
1 ara pregar as laboaS de uni não se Enji arvm a registo a i partes: a pril119 1 para os ba-

atandr' qua!quer pequena forç a, gnrn, el1proxtlllando-nns, I ) r 1 pibridoS, a segunda, que será 

basta. tanto, cios paizes selvagens. 
V('jamos com que rt'jnbd , a-

de era feito este serviço rio lem-

po em que só a IarVia interfclia 
Il'elle. 

IIZ a Conslituição alo arce-
bispado ele Braga T. II (> si. L: 

Portanto ordenamos e 
Macdamos quu do dia do nasci-
mento de qualquer creança, até 
oito das ltrimelr'eS seguintes, 110 outra formal e 1'cr ulainlen(es coi-21 
mais; seu pae, ou mãe, ou dual- lides no decreto cie `? ire abril 
quer outra pessoa, qne d'elle , Ie 1862 sendo ministro da jns-
cai'go tiver, a faça baptisar; e liça o faliecido conselheiro João 
não o fazendo as511 sem causa E3apiista Ferrão de Caralho 
justa, pagou 300 re1S, inetade Mamens. 

para a Igreja aonde houvera de ú Concilio de !Tento, na ses-
siar baptisada, e a outra metade - X •rl--V-saiu . celebrada no dia 11 

i para o Mer'in0 ou al a quem para p f do novembro de 15(13, já tinha 
q l'os t n..i(Gl1/..11. I(. 5n estiver out C, 

CslauelCrui0 u111'lgalnrl0 u t'l'•.tiS-

oito dias seus baptisar a dita to eccesiast eo tornando-o os , 

creança pague seis tostões al» T teitslvo ás nações calholica=. 
p11c;a{toc ela mesm lu a nrulelral.  
se perseverar mais na dita core 1) aqui se vê tine a Igreja W a 

instituidora diste rapto de ser. tumacia, ou liegligencia, seja 
viço castigado como a nós ou a nossos damlo-111('  ( riu regulamento, 

Ames parecer; e rscusand(!_ flue era da maxila uidiàade ;;n.. 
se Cor» algnnla justa Causa, Co- ciai, e quê se leia l('nianiFnit' 

ubecerá d'ella o seu Abbadc. V. i- iniciado de Annw, (Mo cada um 
Ii('ito^ ou Cura e devi- baptisa os íllhos gwIlido quer, I' 

g ado, sn c uer• hac('ndo uin;! •• ranie 
dando ser jato gol ;) fa:" lu ; ! ,. l( n(.tja • E,lnd., u,..,l) fez caiiir 

Irre;1ulalni(iaue ilil or(•er:T chr0- ! Ç 
saber, ou ao nosso provisor, au 1 sobre n€-;9 liada (fisto. Eni vez 
li' iaal'iUS, paira 110 caso se IUrnar nologica tios assnao•, que, ou(!• de pfoi['Sial' LOntra o (( líiJltUl"E•4J1, deulido aos vex.tmes. que lhe, delcrnlinaiçã;!: :; qual )eia lia- . I I negas, Fm ver de exigir do 

11ll')(}(' n tT(!;'et'lln ('SIÃO a rCS.Ya • 
vM tamibeni negar, )osio { 11(' t (I i • , .,, guCCrE!(1 flue %C'la•Sl! a dignidadetil' ala maus calimica desorgâni-
it CrCall('7 ( t!S5e ballll•atla em do nome poriugu(!7, defendo os 
casa, por ser assim Ileces,alrio) :'at'ãU. ! 111ISCE'a1't'IS UlClydUl'e5 da. sita 

Se dentro tio ( fito lem lo nau pr' I ' onllltr•a fraqueza corardc, peralltc as iil-
Anda ai titia Igreja, para lhe fa- ) , ) i juritis da frança. Einlim essa, 
?,e (1111 (!S t'x0I'Clìtl{l1S e pUïc'rll os litipreilsa nt ava todas a grav1-

(deos salda. n d d ( ito, a o ) posWc b itt:ll tl i 1 

•Pfnni paiz, sela qual 1tj1' 
o seu grau de civi;isJção e po-
derio, onda failec e, o amor da 
pairia, ondo os vicios filais he-
d;ondos viram a luz do sol, on-
de a todas as ambiçõNs é licito 
pretender e espera" tudo, onde i 
lei, atirada para o charco dais 
ruas pelo pé desdenhoso dos 
grandes, vai lá servir de joguei(- 
ás multidões desenfreiadas, 00 
dc a libet'dade do humeul, a ultl-

.• iwnta(ìdo bem no quadro 
ver'dadeíralrienLe dissolvente quo 
nus otï prece hoje, a sociedade 
porin,gueza, desde os ministros 
lie estada ao ultimo cidadãos e 
meditando nessas judiciosas pa-
lavras do emérito e puritano 
philosopho de Vai de Lobos, que 
tão adnrravelmento formulou 
uma lei fataliss.ma a ,ine não 
podvni fugir as nacionalidades, 
é realmente para ánnminmr,ain-
da os espiritos mais despreocu-
paldlss, o futuro que se desenha 
ião lugubre e depr{menic para 
um povo qua [em na sua histo-
ria os lellns, os rasgos e os com-
rnetfinlaltos dum _ inexcedivel 
hCt'nISIr10• d,uni S;-w1.oS.tnto elvis-

mo, do Mais perseverante amor 
ü lArdade e á sua autonomia. 

Urna esperança, porem, nas 
rema. U que? nos momentos cri-
tico,, nos Linces mam perigosos, 
assim corno os individuos f'azern 
das frauuezas forças e se rcaul 
malrp ! l'um esforço libinio e pro-
tiigioso, assim, por, ventura umas 
rmooudhdade, ia beira do ab`'s-
ino, em riscos de afundar-se no 
aniquilamento, n'urna temerosa 
crist', pode resurglr e recobrar 
vigor e viriblinde, graças a um 
arrautlue de patrioliglim de  ah— 
iwgaçao e de bravura, de seus b 
lhos, que pareciam repousar , no 
sonlno mortal da d?genere cerl-
cia das suas quaibiades alavicas, 
mas que a final apenas dorwda-
vam o smuno cate leptico do euer-
vamClilO a sombra. de glollis 

passadas. 
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Us3Qrnos em o artiyn, que, 
subonbnado a esta epi•raphe, 
publicamos em o nosso numero 
pmaw o, 326, iiue o re;i•l ,, Pe 
clesinstico era obrigalorio parir 
os fieis n este paiz, em que a re-
ligiosa Catholica é a religião offr-
cial do, esiado. 

Dissemos tambem que 81 a 
egrrja a prímcira a crear este 
imporou[sSlnlo rapto lie serviço 
pnblico, (111 0 boje se, está a ex-
plorar por parle do fisco, consi- 
d('iando se como, iilatnrla colle-

menor que as outras, para os 
chrismaidos; a lerceíra para os 
CaSado"s; a derri , lWm paxá os 

;Cfuncios. 1: o d•,"ltor• ou Gura 

assentará. por• sua alão no pri-
ill('.Ero iltu;o do dRo livro os I)-
púsa(ioQ n'esia  forma ,,; e segirf, 
a antiga f,)rnla dOS assenios (10 
registo parochial àw que o po-
der civil veio il iler i{' tis n este 

ramo pie servWo, prescrevendo 

são bem mzis indecorosos para 
por111g 1 que o r(ltzr•tr(htn• (!e 4 I 
dC janeiro. 

Assira o diz claramente o 
Diario Illustrado» de sabbado 

e domingo nh m0K . 
L' prl ciosissima esta emAis-

são. Uella resulta claramente to-
da a inju.iiça da campanha da 
imprensa regenera doia contra o 
minis;erio que eslava 110 poder 
enl 11 de janeiro do 1890. Não 
houve v'ilaína que essa imprensa 
não pubbcasse, não houve chim-
ErL'n (tile ella não incilaSSe para 
promover a queda ela situação. 

Pião podia, no dizer ll'CSles 

gazeteiros inconscientes, haver 
a1I'1'onta que miais determinasse 
o povo à revolta e (Jué pOU= 
VIR e+íder.cia a im'ileia do mi-
nisterio. 

Pois It níl ['assados quatro 
anhos, o governa poriugue,, é 
verí:onl{esa:m('nte enxovalhádo 
pela França, envia-se-ihe tini 
nik naattrm ben-i mais Humilhante 
flue o de 11 de j irieiro. No se-
na do ouvem- s(' palavras lie igno-
minia, pelo chefe alo 
gnvemo contra Pw t11ga1. 

of)JO,ICa10 proiesla contra 
oS €SJg{11`r{AseriEEtì?lü ,ilaJl•s que 
se cmwnhatll rins palavras e no 
ultilnnlum de Peber. Diz-se nes-
sa OeCasiãlo que portogal foi 
diais insutt ido pelai 1• rança do 
que .a fÓra pela In;laterr'a emr 
janeiro de J8(J0. 

l?tJe faz a lnlpl'ensa ro.gei1('-

radora? f,,'fewie a bo!?rai do paiz, 
ultrajaria pula França. (x1 revol-
u se ewam o vilipc• db, que 

As aqui o que, ha seculos. se 
, 

usava Sempre li este paiz. 

Vejrnms o que fez o 5r. Ilin 
Iï.0 11itiClrU: Se a.l.+;n('itl IC1'al' hirta( 

CfCant;Ei ? i4lpiitial l' a) 1,,guN1a paga 

para o estado 300 rs.o se a n.o 
Ifval', nein caso Elzer ll {SSn, e 

dispensar o primeiro sacramento 
dai Belígião official do esiatin. 
nulo pega nada c fica no grau de 
lucros os uns direitos cieis e po-
húcus! Já viram riais odienta 
de ,organisaç5o! 

Dizem mais as citadas Cons-
tiluicúes na Const. VIII: 

. Por escusarmos demain ,im 
em casos matrinlull iaeS, e nini-
lals ou~ ollAsa:s de. Disso S -

nhor: mandarmos, que cada Ign -
ja d'csle osso Arcehispado, on-
de houver pia baptlsmai, da pn-
iliicação !1'eins nossas consli-
iniçWs a (iil'tr('ntii dá se Aça 

.1n procedimet;tw do governo 
frr'ncez. 

Conto os tl mpws mudam! iIo-
j, r{ nrg.,ttu lo(iaa a sua attittide 

r1 proposilo da vinda da es- de ! ontem, aífir ~0 que o ul-
i 1i 13itif,lr'132 fraliccZ, que elles cy-

qua ll .,, !n ; li va a Liz boa. os I,,r lncalnenie negaiialn, era rr{ails 
nus do governo lêul feiro a eorii affrol?toso que o de 11 de ja-
p;~1-;) o entre o proceâmento Útil ('1 
da Ingiatcï ra. quamIo fui do ul 

E('arçanir5 rélesl Nã(1 tem ílu- 
timoltlrna de 11 de janeiro. e o 

• tini' ; na{, tem ver- 01111,1, não leal 
qUe a França teve ennino,co 

nld,'pt'udencia. S5,o ulls assilla-
por oecasião dos insuhos ( uc 

l dados rios tnuusiriE,. 
CaSlmir périer nos dirigiu CIU 

f«crcvt'rR o que 111(1'5 uiandatn 
I)arl.ullenlo francez. lendo cano 

5m11 se luiportareii) G0111 o (11-10 
U (T,OvCrSln (1 C:ìtil S"(1pt1!ti!Ca envia- 5m11 

Hnllh'lrl. Ao menos di-
1.10 l<ttnitl'iil iliti ,Uhi'e • 
o convi pio dos c:lminiios de fer 

rem a % nh ie agora porrine isso 
!h(;s cot?vétn. 1Nó:, salientando 

1.0. 
Dizem .Gora os jornaes do este facto, achamos n'elle toda 

gc.erno que a h'raiiç:i nos af_ :1 Jl?stificarãu da nossa altitude. 

(rolhou Criais tio que a Ingialer-

ro. Que a viols in ; tos insnAOi 
e a IUi'am do .Ul.tilr viril li ytXze 1 

1X 
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Quem 5anlzz o corac.io da vida no ar••e ol, 
quer folyaedls e amor, quer libera td,; e sol. 

G. Braga. 

No vosso peito, Ob! Mães, em or)das se ' a!evanta, 
o seio palpitante. em vibrações de amor,-
em grande commocão, fremente de alegria. 
na santa adoração do vosso intenso ardor, 
ao verdes vosso filho-a luz do vosso dia! 

E' que esse grato enlevo, em ondas de harmonia, 
desperta na vossa alma, em ledo recordar, 
toda a manhã de amor que esp ende agora e bem, 
com todo o seu poder d-u:n migo deslumbrar, 
tio vosso coração-no coração da mãe! 

Toda a manhã de amor?... Todo o sorrir que vem 
do tempo juvenil cia vossa primavera, 
e do feliz surgir da vossa adolescencia. 
`té hoje, ao ver tombada a divina( chimera 
que na alma se agitou no tempo da innocenci ... 

Quando era vindo o amor na doce efllorescencia, 
do vosso cor.ição no palpitar primeiro.. . 
e, tinhe;s, nesse alvor de frescas namoradas, 
toda a ventura, a rir, n'um sonho bem fagueiro 
que na :lima vos surgiu em belfas alvoradas! 

0 rosco tempo foi, nas brumas ensombradas, 
dos asnos n!, volver? Agora que sois mães, 
deilae resu>citar, deilae-o rcvi.ver 
no vaporoso abril das candidas cecens 
que Deus vos enflorou num casto arna)lheccr'. 

No vosso lar, oh! mães, deilae-o renascer! 
As vossas filhas, já, no aflecto commovidas, 
sentem, no casto seio, um terno palpit ir. 

a E, tempo de sentir, no amor enternecídas, 
a bella flor da vida, em seu desabrochar! 

Deixae as começar, deilae as começar, 
no cais da affeiç lo-a grande embri, gucz! 
.Deus manda, n`um sorriso. a sensação primeira, 
mostrando nos, assim, co ral toda a lucidez, 
no madrugar do amor-a nossa vida inteira! 

Barcellos Antonio d •Izececlo 

(Continuado do n.- anterior) 

Uma das mais notavets obras 

do seculo XIV foi, ser17 duvida, 
a muralha com que el-rei D. ; A. Hrmula.no. 
Fernando cingiu Lisboa. Todos 
julgavam impossivel a sua edifi-
cação, dizem os chronistas, por 
que suppunham que levaria cem 
annos a construir: aquelte prin- i 
cipo soube, porem, acaba la em! 
dous. Os povos foram chamados ; -- Moda Msotrada. Tdn-ios pre-
de grandes distancias a trabalhar sente o n.° á•1 f, (Ìoste eS!tI( d d, 
nelia, fazendo se aliás, todas as Jt,rn;(1 das fa.nl:'ra,, cuj') suintllariu 
prevenções para suav:sar aquella é: vesluarius [ tara vls[ta,•Leque 
especie de anudóva extraordina. lalinaison=S t, ci) ridiculu borda-
ria. A esta muralha deve hoje tL Gai,to 1)ar,! ;Ilu1u(':Ida otl [) e-
Portugal não ser uma provinda qu ,,no lacete-A•tllufada boida,la 
d`Hespanha, porque salvou Lis- u5LJ10 Luiz xV==l',ti'u1a do chape,) 
boa de cahir nas. mãos d'el•rei flui Ictl jaulas-t,bapoit Victuria 
de Castelia. Se isto se tivesse, Canfo d;; ler{ço em renda [tt'nas_ 

realisado, o reino estava perdi- i cença=J^(Juctte ial){ula-llarina 
do. Considerada a semelhante Balillu -Vestuaiius para pass'e;o 
luz, a muralha de D. Fernando' •l ioga Ia V;itieru =vestuari()s 
era, talvez, o nosso mais impor- 1p;:r,i r(»cepção-1,egee Ainor• per-
tante monumento historico. ' 1 (eito=Bord.ido pari alulofada sv-
0 progressivo accrescimo da 1 bre talcrnatc- r=B, ,rdado a [) ontu 

capital tinha-a em grande parte; (lungaro. ` 
destruido; mas restava ainda, ! hiulirino colorido: - •'estuari0 
alem doutros, um lanço impor- I)ar'a passeio. 
tantissimo. Era o angulo que fe- Melde corta(lu: - C ibeção Luiz 
chava a cidade pelo lado do ba ir- 1 xi,1. 
ro dos judeus. Por este angulo,Lardadoss-Gtlarr,i-
onde houvera uma porta e onde ções liara 
ainda restavam os vestigios de - revista das Escolas. 0 n.° 
uma torre que a defendia, a tor- 16, d`!'ste ;elnanarlo p0rhiense 
re de Alvaro Pacs, se podia de- dedicado às familias e ao piaus-
linear quasi exactamente a direc• sortido. 
cão que seguiam os dous lanços - Boletim do Sy idicato Agri-
de norte e de oeste. cola. U n.° 5, correspondente ao 

Era, assim, uma espécie de 111ez de (.) aio, desta apreciavel 
padrão que indicavá os limues publw;)ç•O ale 1l;tnteruór-n-veltio. 
septentrionaes e occidentaes da -0 Sorvete. Os n.° 308 e 300 
povoação, e uma reliauia que (1'este magnifico semanario de ca-
demonstrava a grossura e soli- r'i(,atlu'as, iilu.trado pelo sr. Se-
dez da antiga mura ha, mais su. ;)astião Sanhuda), distincto cal ica-
perior á de outras posteriormen. turista, do ['ortn. 
te construídas em epochas mais 
ricas e mais civilisadas. 

Este an7ulo, este fragmento, 

testemunha do periodo mais glo-
rioso da nossa historia, iá sc es. 
tá derribando para se fazer un-la 
praç.i quanto possivel ampla. 

(•Antlntila) 

PUBL1G AcõES 

!?dì,rindo (:i,sj;i,>. litilacç7lr 
0 atlilrinì>tr:!t.;i0, r'0.) lias a:rit ,rer-

ras, 53, 1.° Lt.l, l;t. 

-.I • Leit:ara. O ti.° i)S 

; S,•eiINUtE' rnat;azine 
Sui..nrlr... ,: J h rn Soada ,=,,0 

nota! dn ens!•r;tnr, ,.; lt,'uc ll.:tt.c-, 
c y=i'ri;tta•zt.,h 1 (•' ij; G. 
«A •i'Lh ,f a li l', i5t'dt:!.;it',»; D•i'U!'. 

Kìcbal d Lesnil ,>r - it A Ilislol;a uu 

C,!IriO ( n1'Isiv , 1„j (• taJr•+'• í),,Itrf-. i{atltl.', 

cy;-ano dto lierg Fdt, -- « Vi ,g iu tia 
tu., ( ill): Ldg,u' P : e--(+ t1 
Ct•'»; t:(l „Uartl ttu:l --- a a `-('•' tiftEt'{ 

vtd,l d.' tl •; ilel Tí,issier ; X). 
-0 311undo Legal e Judicia-

rio o n.° ift, deste es[,Ij , Oido 
gnllrY(1tt:!r'lu deleoC,w de t,ld;t3 as 

elas≤tis jodicia,.s e ad(tlinistl';ttìv•s 

- 1 Mala d.'z Europa. 0 li * o 

50 [)ubli a(;-W 
,iuc apr('srnta na prluleira pi•,uta 
o 1"'1r;tio 1.) sr. ciinsvin'Ir) •Mí1-

t•iauuo d,! (;:u')•alh • e n ls rc<t;,ntrs 
n s,'ntliult,: 11 ocira ( li 
!)1 ( lá til ,tia, M 111U el t'ran -:s'+) (! 3 

Costa, Ei;ii,,to tia Silva, 1;c„lati 
ìf, I:ti()i,ra,lor ila Iiuss,a, Iir)()ei-ti-
ttii, ( ki i,t) s,a, 0 fil,er do sch.lh 
da f, raia, o iic,vo selsah da 
e ¡) rint . p:+ IetL'll-tiulian, t; ti ir, a 
phot<r cair ur a (!o invol t ) cite jor-
liaf at) D,ai'hi ff'ftUlar•'. 

-Jo)•r)al da 6'iayers. [lecel)e-
1 0 d`i,ste eSc.rli( til j r-

nal de viagt`ns o avl titaras de ter-
ra rs rn.lr. cuja su(111r1at'io é: 

T. xtu=Cunios e leo Jas do unì-
vers„: A Giba do;; brancos. A ien-
da (I.) t:.t,lonl8,`' D.'.Srobertas dos 

[tortugoezes. [• o:sia-3-lerzr•g,,vina. 
Costumes e rtlgiü:,s de diversos 
[`ovos: 0 rr,ez (te maio. Is hia, 
As !Trandes aventuras: Sem-Gnco-
liets. Descobvi-la do Braz11 (°): 
Jo 1„ lia{,falho (0 A fa 
( slirt3. , ruitit;it>; c 1.(r)cir (• 
at:i1. 13i- forra ae G grapilia: 011n 
cila` d t [!•'• fìlüli:t. I3 +Jvì•ta Culultl :'l. 

inun Ju: 0 tcr'ral),tlo •`u il,1-
1 , C enriças aln;;adas... par., iscar, 

arvore da viajante, a ai(-5 nu, 
0 r0!:surdo de papel no mamilo 
ilitrirn. 

Gr;lv;iras-_! tlunzrl a assistira 
I ura dto terror e de (lor. a (,.te 
ra (l ido e (> rnoei :i,ante draina: Mli-
I!t, r Ilerz;nr:viip Isclii;l; 
I'iseln.t ( 1!: S.!Oe +' rn J 

--Correio Juridico. 0 n.° 7, 
([`N}tal af ,f.'Ciavt.'I rov;sta tId111'1.Nri.11 

de, Ie=;islac.lo e jurisi,i udeulJa. !,,( 
o hu sntninar (•: Duelaia4in) ini-
Ir • sE:tridiv<í = C,rrespundt:ucia- 
' " CÇ-tu D,.utrir1;11=Coust!llas e pa-
r(-ct ras=Urna circular interessaut( 

a L(-udI=O alcuulisir.o e 
ões e Iíuu 

tas=S:;tltealça e 
oop,e da L, g síaç:ío=Acadenlias 
-CongrltssOs-_C•,rresponilenria-
Arciliio [libboiunicu-lfrgisto dia 
entrada -I?x(,cJ•enlr. 

--A Escola. o n. (' 3, d ,'st : re-
vista Iltldl'al til (1nb ab1n111Uy 

do c"lie[;io de S. Luiz, ( l(• t3ra a. 
-0 Oecidenïe. 0 n.° G-_)-7 d'e,,ta 

prunuru.,t illustlaçã,l, scnd r ser 
•unraiarlu u se•uin;t : rtttrastus du 
i l-lai l}• Carlos. JLlllo 1):1rlt;)S, au-

ctol' do Oncilia « fida»; ! t-tratos 
dos archi(luq(ue. C'I,l.ss i.ttiz, fal-
It;CiLIO, IFrancisi;u Fernaudt ,, her-
dt'iro do, ihronu da Aust;'i;i-lhin-
gi'la - tuluulu de Malh^is tia Cu-
gila, Selrh ,ti' d(: [' Otnbt'!1'n; tilda 

v,st;; •! a IL't•l dgr '<l;t ,leira; llnih rei 
bespaubola,: A itaj 1. 
A parl(t lilterària ú a so-uintt`: 

C1lrunicrl Oceidental, por D. Jnãtl 

da (,atirara; A resposta do In(¡ui-
sidor, por G. Cresp,); 0 Itnpera(lor 
1,'rant;i,cu José, o arcil,dut(uo Cir-

lis Luiz, o .sncc(i,ssor do Imperio, bastante concorri-

peio colide, do Valenças; Purnbeiru t ( 1;l-a n)issa celebrada, ria egreja (da 1,,Beira, pelo iisci)nde S;inches de B,3colhlmento e Asylo do i\lenino 

iria-; As nossas gravura>; Pariu- Deus, em acção de graças pelas 
gal eiu 1760, cai-UIs do fd.iretti, m+,Horas doa srs. dr. Sã Carneiro 
por A. Teles; llypocrates de lia- c 1`'ranci:cu Antoniu do iaria, pre-
bic hu, por fio- Sei; l'0esias diver- sidente e secretario da conrt;^tissão 
sus: A,• andurinlsas, de R. Coelho, adminislradora do svillpathico ins-
coni vers.tu etla italiano J)or1 Pros- titulo. 

peru Kt, agallo; Alherto Bramão, r• aºaº6•e>i° fl•3- - ( elicitutnos 
-Revista de Direito. Os n,° o 1 pui' Cauditlu de viguë rodo. ['u 

e, G d'e;ta mui apreciavei publica-' i,licaçõas. 
tal.), superi0rtrieate dirigida pelo 1 

I . 

Passou no ultimo domingo o 
anniversario natalicio do nosso 
que ido amigo e collega de re-
dacção, Sr. Antonio d•Azeved,,. 

Na quinta feira passada tive 
mos o prazrcr de abraçar. nesta 
villa, já cornoletamente restabe-
lecido do incommodo de : aude 
que ultimamente solfreu, o rev. 
Sr. abbade Paes de Vilas Boas. 
nosso pres:tdissimo amigo e col 
legai de redacção. 

Está enfermo 'o Sr. commen-
dador José M. da Costa Freitas 

Regressaram dc Vianna do 
Casteilo o Sr. dr. Rodrigo Vel-
toso, Esposa e filhos. 

, 
Estiveram n°esta villa a snr.a 

D. I3albtna de'iiliranda Sampaio 
e filhas, de Espozende. 

! 

Vimos aqui os nossos patricios 
srs Antonio .Mello e .lntonto 
Esteves. d;finos escrivães de di-
reito em hamalicão. 

Está em Lisboa o Sr. Arna'do 
B raz. 

1?st::,eram em Vianna do Cas 
te 1o, na passada terça feira, os 
srs- drs. Fernandes Braga,Nur)cs 
da S.Iva, Augusto tllonteiro e 
Vieira Ramos; e os srs. Anto-
nio d• Azevedo, Ayres Duarte e 
Campos Lima. 

Na ultima quarta feira, chegou 
a esta vLlia, vin:;o do 1'a! á. em 
visita a sua estremecida famltlta, 
o noSSo sj'Lnpathlco e benquisto 

pairici.o Sr. Hetirique da Cunha 
Velho. 

Com um cordeai abraço lhe 
apresentamos as nossas bo s .vis 
das. 

rt 
Regressou do Porto o nono 

es;tmavel patrício, Sr. AI)ci Fiu-
za que, em breve tenciona se 
guir para a Allemanha a procu-
rar ailivio a seus padecimentos. 

Tem passado in:,ommodado 
de saude, mas vae melhor, o 
nosso patrício e amigo Sr. Do 
iiiiiirtos José d`Araujo. 

PELA.  SEMANA 

1 •8'.86`•S•EH7`n1-- D(vl(Jt) a unia 

traie•cUl'1 lypU•raphiGa Sahil! tratle; 

lurnado, por completo, o sentído 
da nossa local, publicada eis o n.° 
pa•sailo,, e subordinada á epi'ra-
OIte-As caldas do Eirogo. •ssiin, 
a0r,dti se ! c: « Tiohani cru ontroo 
t.CtnpO estai inar'avilbüsas t11 ,,r't1N1s 

o ui)Ir,e d,.-Caldas do Eiru,To, 
deve I,rr-se: « Trnha{n, em outro 
tempo, estai (naravilhosas ther-
rr1a, n nolno dia-- Caldas de 1,'jó-
tievir!o isso etc. 

pis • i 1 
i lia [,:,:••) rf  

`,r,)ii••au rillY.+)31 ,1 11@ CI1StlSri., 
[; ̂ 7.e M ai]noS: t 

'spcn..;S filo. ct+fr-e tn 
D!-a i) -o sr. Anton; dA A'<_s eií)al. üts 

ca:•ce!ios B_,rideira de Lemoc-. 0 pres1i1,1 (1r;;arií-o.!-Se cerca 
Iria to - o .ir. Antonio .lzeve f,: i 1,'r:ts - o,1 tarde, Sl••Uirtlo 

do d_i Si1ve :ira. - ,:!ti í.l.', : t ( l;, i.,rn:tr:s. rt'a; 
Di i i i-o menino Domingos In .. n;c D. [ l ° r.11r•!i 

Lucisno filhinho do Sr. Domin- st::1:!a ( Io ¢;an11++, ,!:: l eít a ;; vol ta 
CIOS d2 Flguelred0. ir, Jil'El:trl. J,li, Q t!1 f.SrfSaila (lu 
D a i3-as sr. " D Jacintha p ,,;:t, (1! É.' 1, ;o Je Frei-

Barros L: ma, D. .il'lria da Glo- t:l ,, .) u,(!1:, i,P Ill:.•: ne,1 e d;, ijv-
ria de Sequeira Bragl e D. ` I-i- 13, recu:l'ien i(i á 13at i"ì., (4':,nilo 
ri,,, D--o in.ia Ferreit,a Carmo e o nata. 

Sr. Jorge i3ar roS Lima. :i [rrt)C.jS ', t, li:!sta ) 1;' e • fco:'r'rila 

tlt' Cfllìt'> ( iSt•:.(•!:1;1 • f ì'eS, e"ti1'â$ 

att!'r;tl:a- • re :_,'1t{citai o, dd S. antas do 

I'a llo, 1,l- tatue: ecrlesiasii,os e 
atra:. t? pesidenr•, licc`..[)rr•iden-

st'cr, 3 i ereadore• d,3 
UMIUC{(li ,,, o corpo ilrtlicial, i flìcia-
d.:tl, de f:lz [ Ida 
enlpr,' • at! da st`crl turra nitini-

1[ ,al. .1 st uir a banda 1, irei llen-
se e. i)., C.)UCP, :S c.)rfloraÇão d0ì 

b ,n)lteír„s ( otn a lf, ; teeliva banda 
,)a Irenic. 

A fa'ta de mil c:a f.'z com qUe 
sá 8 s,1;(lad )s !.:, Ìra•se n em guar-
1:, .t 5;) rada E11,'halistla. 
l•➢e•I•3€•..-{) nosso patrício 
Arfial,Ir, Braz acaba o!• ser n:.,-

ineado fr,,:3J do s:lit) para o (1i ,-
ir ciai, de I;;':i,,f:t, 

n,)Ssa, rurdeaes -L1ic-t çG'•s. 

e) iminente, n3 sua) casa de Puu-
:•: d-, Litna, t, . r. r_„n(1(i tia Auro-
ra, t I•:)t,slt)1.) j+(tL liar li(•i ça,3 do 

S atam,?• o [) as- aipi nto do i!- 

aos sfne's-D z utn corre•p(+n 
denfu ( le LIsItUa que o n>overr)r) 

,m,,• s o sn:ll[ttu.); io fie ft0 o1r 

1:UJU rt'is vor rada rã 1), 1).:ls que 
•rnbn!'a as C'lrn:trai tenham 3 I,;!-

de, 
ore lis cães, de urd liari•, eu n•io 
e u.til>a.lt dessa facuai:i;t,', ou, 
enl i 1. gira cobram i i(,i ba 

Q►ta1r}'z• ti t<;d)ï:•ç.à;to til.. 

brlu),rnfis lio .! fL =t:i:d,ltl ! r;: 1ìl-arfa. 
nu 

Urdem 
trvlira do S. Cor,,ç.lo (! e •!;j Pra. 

Dt, :anona 11,0 , i',, ct?:ilulur:h n 
1.;er,l a d. z, nas d , (; esst•as, riit,sa 
:,arfar!.) a ,, s)ndu l.•stru ricw, L• 

d i SS. ,ï caril ' rito. 

DE' lal d ', s! rol,l:, pV1 , ri'v. f) C•r 

J , àa ( Ia S:ulti< -1.:r•i Triin!a;l•', , iti(i 
agi, d U, 1:111, iii.la à vir,,(, . 17 C eU-

cerraç<)o-
iJ tenip!it achava- e vísto•aa,eu-

te e a coucorr envia dt! 
lie S t,)i 

'1't.coti P. i.is ruas da , rifa a l3.tri 
(la I3.u•cellrnsc`. 

' ' It•.• st•ea-Acha s o,e_sta vil-
Ir, dirt,cção do :)(ator 
nandu, a Trunpe Dra;uatica do 
'Cneatro da 'Crind itle, do Po: to, 
teto ( lado ; l uils es (!e tactllus nu 
thea;ru dos Volttr,tario. 

11 qe, des[ ed da da Tronpe Dra-
tn.,trca, b.-ueficì,) tio actor Fernan-
des, subindo á scelia: « Os tníla Tres 
de S;:nt:, Antunion, crtn,edia em 

! actl; aFui ver 0 p"oC(esso do 
[i;fisga», scer;a comeu em 1 acto 
pelo bt>nt fit i<)du; 1.° •) cto de « Gas-
p:ar u S,;ira herrofl, teni)inandn-o 
espectaitll0 cum u.ra llnda conte 
(lia. 

UºQ'ewlSão do t€eºazpo--Se-
gundo o boletinr du Nol,1, dom 
haverá, nas regro 2s promulas do 
1lediterra:reo, lio dia de hoje, a!-
gwn as chuvas. 

D0 dia 8 a 1 ciar si;- ha impor-
tante mudança atntospherica. 
Em o Nw.. N. e centro da Eu-

ropa haverá tem[=t,r il. 
t); tros oltllu•ls dias da quinze-

lia st`rão chuvosos. 

ObUO --Na quarta-feira passa-
da suceumbiu, eul BarcrRl!inhus, 0 
cr. Antonio José d^ turra Giestas, 

0 nt,ssu collega «0 Povo do Nor emprt gado tio c3rlorio do quinto 
te», rir+ Sr'i11a I$eal, pelo G.° anui• uffïcicl desta comarca: 

Ner:::uu) de lia ¡?nhlicação. 'Ali,s dei idos 0 no ssa pesatne. ' 



7 de junho de 1800, COMiNI RCIO DE BARCIEI1LOS Arini3 7.a— n,° 3•7 

me+úneciil'n:MLLte — (.+ IJJr:II' HI 

prCtll"3lllt)s (, C,as d donKes nun-

cias que nus Viu11aul d; , e.lado da 
esmf sr.a D. NI-,ia Gil iiiler'miria 
11:' l.el'gtwira 1lelit,s +,, rl ,t.s tal '.t,11 

os 0"vdoab enidad ,, (la falrlilia. 
nem os ainmdus esfurç" da •(: i-
enda n)(,d ea, a' dt,heUal• us t,'rri -
vos su1l'riuuntos que, alinal,virr,:ul 
a viCtiinal-a. em a nuile dt, duist-n-

go passado, lia sua c,,sa dc Vianna 
tlu (:aslC•in. 

diattn,.ç,rc1 do s!'u n::sdinenln, 
gala lixe e;il!a os :, lia 
sociedade, s, rllw t'il'a rad;tar. nas 
br11hmUes kiyuraçõos d , sua 71111111 a'fi'fam s111sShlülr as du anil lz•pt ), 

berrlfa'a a, im , unitü-re à ;.' et':il l' ,, 1 I , r;,nfandt;nl s1' facdrnenle curo as de 
Sidfração du melo em que t'it•11', 0:100 i-eis, (file esiao eis r'j'so. E 
repouzando, pur i,Sn, n,) eterno trutír , C rlfL'Glsa muita e2tella, para 
x; ,111110, coberta dt' horl+Oos e 1+' - i e1'71:)r (Itlalgn('i' lógrn. 
rindo, em iodos o; qu;; a c:J?r;h •- 1 as dois cdti s znturs—Per-
ceralfl, a 111:11~ d!dO:IIC saudade. I tente ri ~o prosado t u >Wi «A 

Aqui, unhe era Lasiante conde- ; pt,,,•utem o ar tigu flue cura a 
cicia, foi seu hlgccáevnlu mudu t me ma (' pigraphe desta noticia 
se=ntido. datis s 11.1 pJ useira pagina, para o 

Era irmã do coso lu'a,'mi iPse j quu pedilnns velha. 
cullega da « Aiinit•a do Cavad,)», (,  ipostates—Fw 
illu,tre carJsidiro d'(sla rurn:u't'l rani darias ordens terminal,tes pa-
:i% dr. Rodrigo LA 1) s t, ira do,,, j ra (luz os I1Jiiwws pusues na que 

mL & 11 atwg ,s Sus. JusO Etarw10 I s" c unMnha glldquer Warlltu ou 

de Sal-tnrntu Vel o  e Iìoclri;) z\ . i itldi;açilu afale se jul•,ue rn('n+), 
dia S1il'lrll:llti) ` Alua ,'; d t > 1'. dr• plopr'!a s1'j•ln I1:ilJledÍaU1r118L'te 

ime Ni fria da Qut•xo1z cri,. i•nad. 
digno pro108•or do d,' Et.(1- J 
ra.e da esposa do sr. 11anoe1 VA- 1 
lis 13,^ de EspuzentIV. 
Os ~ Ameraos rewarairl-se. 

na Ierça-leira liitrina, Ila c'1;1.',ia (ias 

Afinas, de V 1a111W cru t.a,tcllt , s 'rl 
d:) rlluitu cuncurridos. 
D aqui fOraul ilqueill Cidadt', 

entre outras pes,0as, os srs.: d, . 
Fernanci,,'s t;,'aga, dr, l̀nlles (Ia 
Silva, dr. Aug'ratu 1I1nvírt,, dr. ` Iflilho branco 520 
3usé íamo,, NI.inou,1 A. Esteti's, ; 

CmN Sk ros Duarte, icts Lin-i e An- 1≥.ïilho unvlrcllo t> 80 
iunio d'Azetedtl ! fieitf.eto J00 

Ao nosso res pt?ita.e'• t:ull) n3,• •'/' tyn 880 
sr. dr. Rodrigo V ,'d!)so e a toda 1  úo branco 6600 
a sua e%tll. a bolina, a eipressau » al11(ll'ella 580 
sincero da [lassa Fita CuntlüL'ilt'1a. /•a• rr 0 

Damos segu'd gu a as selotes 
A vcra;letho  

note te.-ta 480 
A sua sobrinhaDA1arii Arir2usta, D frUdinho 580 

Ma de seu irmão Itudtigo Vt!Uu- v preto 560 
so, a ea,a da Lage do Latadas, ill(rnleiy(a 800 
Barca, com tudo quanto tiver u~ 
t1'ü, a devC•ra das Twiv('-s1:, o 

mU[ltil 11 1.. U ) tas e a l'ütiNl l<'; de COMUM ,r •ip{] g ••¡ g g• 
S. J:,cl: de Lavradas, duas inscl i- ' CO •• lS,•iìi:ldlYfY p)A', BAt:QClïJ0JO1OA ° 

tições de 100-W00 re s, tüj ,) ren- — 
dunentoVrá appliCadu 1í ilml-)èza l ASsIGNATURAS 

da mesma capella. Barcellos: tririle7tre,,300r:ì.;semesbe. 
A sua sobrinha D. Maria Gui' BiM I=.; Fóra de llareellos: paia 

1h)'rmnla o pfasu da vlll, da Pen- adiantada—trimestre. 300 rs.; sentes• 
ic (ia Barca, o da quinta de Cidral tre 720 rs. Brazil: asno, `'x•500 r3. 

c o pin'ial de Gius-tis• ì\.° avulso, :30 rs. 
A sua subrinL'a D. Branca os PUljr,tc:>,(.-Gcs 

hum dia Pereira, em Lixado, o Annumios: linha, 30 r.•k. Repeti-
praso tia ousa da C:irred , (minta Srs. 0 rs Corpo do jornal $0 rs. 
t inuntes d'Al e. grs. 0 - 
A s(r:l sobrinha D. Suzanlia u . Srs.assiguantes go;:am o ab,-t• - 

cam po, lio Valladn, o de Forro, a 
nlen,to de 25 t°. ?•nnuaoíam se as 

e os montes de S. Gregurio, elo Pu111ieaçõt litterarias, cie que se re-
ceba uni exemplar. 

Livradas- Redacção e Admirii! rac;0o - Rna 
+1"s suas sobrinhas t). liaria 

Guilhermula e D. Branca tudo o 1)ireita — para onde toda icorrespori-
que existo ern casa da sua reli- dencía devo ser dirigida frazic{a de 
dencia, meou, as pratas, cum a' por.e. 
obri,jaçã,> de dar ai criada Clat"na 

aiguubas roupas. 
A seu sobrinho Jusé Et'arisl0 

pratas e louves; a sela sol)rJrlhu 
Bodrigo- :lugusto, 60O;}000 reis 
em escopturas; a sua sutlrinb:l D. E w OS UE 3c01 DIA, 
Alaria augusta Quen•oz, 400b000; 1,s publicação 
A seu sobrinho J11sé :olaria QmÁroz 
Vel1~) 0̀0;;00; a W 1i;iria Pelo juizo de direito da 
hraws::a e I). daria Joarluina úw comarar de Barcellos e cal•-
inadob 1009000 a cada uma; a3 torio do escrivão do scxu> 
salas cliadas Emilia e G 3udlna• ofiicio, correm Seus ' ermos 
100 000 a cada nina; ao Caseir`) uns autos cíveis de )1 esta-
J:)sé \laria Gonçalves, 80;5000; a l ' 
SU3 Cunhada U. Snzanoa, ledas a, Cão de contas ern gale au-
suas perdias; aos pubms da Ue- ct01' JO:Ie Pareira Barbosa, 
guezia de Lavradas, 3011)00. que tamben• u-,a o sorne de 

Institue herdeiros do, remane> João Barbosa, solteiro, rn:.li 
cede dos seus haveres e ❑, rlfiu or, dal freguezia de Roriz, 
cturio de todos os bens ímtn(>t1i-
liarios emquanto vitu seu irílião contra Antonio Barbosaa, e 
Rodrigo Velioso, e por mr)rto de rnulber iknna de Miranda, 
este seus tilhos o nomeia testa- da mesn)a fr(>guezia, e elle 
menteiro o mesmo seu irmão. ausente em piaste incerta, 

' nos Estados Unidos do Pra-
'- F F`=Xrr•r••;.•.t•••••,• zil; e col•renl e(litOs de tt•in-

1V1,11 U 11 M V 

≥ìl.c.?1.e`ciio m~ co ^C ti ib- ta dlas, a contar' d0 171t1rTs0 
ergjç,à l al>,iria ptbis si- s. ,a.Souca" annuncio, citando aquello 
=X •' a37^(rcì l• lum luro❑, 7u ultlin ) 
+ r Anttlï;lp Barbosa ira n7• 
+:ul11t1:a,n, nu pa=O 1)t,i iN, d. ?; 1 p' 

8 lis lu da gude, a banda hamel- 1 terceira audiencia. depois de 
aceusada a sitação, que o 

P 'r t st(` mc,i¡tt1 e porq ue a ,era [ti segunda aumend,,ì 

tl',t C t'1'sìt"tdata a S4t:lf, i! C nl' „ r-
i posterior rio proso elos edi-
1 r(Sca nu ,aadim era I)a,tanle ❑ il-
', tos, apresentar as contas 

Na ri w1;1 feira passada fez <e exigidas pelo .! Actor o,: ial- 
((avir, tia, mdsrnn luta! dis 7 ás pugnar, por meio diaibar-
0 li?,ras, a rr'f,'ri(fa bal:;la. mos, a-obrigação de as pt'es-

Pnu(:a cuncurftncis, det•du ao 
rn:)t7 it'rnpt,. tar, sob pena de ser con-

demnaio }elas que o au-

Pr ~e-,e o Imbh i pira uã) sei' etoC' 
As notas du nlil reis, quo lis atadiericias no dito 

so e{ bctuanvse no tribunal 
d'ellas, adjacente aos paços 
do concelho da villa de Bar-
eellos, todas as terças e s= 
tas-feiras de cada, semana, 
pelas 10 horas da manhã. 
não sendo aqueìles dias 
santificados nern estando 
comprebendidos em férias, 
pois chie em tal caso as au-
diencias teern logar no dia 

seguinte à inesmn hora, se 
não forem tarnbem santifi-

cados ou Amíndos. 
Barcellos, G de junho de 

1896. 
----"• Verifiquei a exactidão 

o à 10k1V1 m R c 10 U juiz de direito - 
—. Fern-andes Braga. 

(•s preços cios cereaes pela o eser1Vão, 
tnerli / nlztigr,,?io -Wl1iln) u1erca- Eduardo Pereit•a Coelho Uam. 
do n'esla villcl, foram os scyltilt- (23'1) 
ter: 

Eduardo Carmon, desta unia, aza qualidade de represcn"atrta da 
casa %Iíedorini) Q`6LII3i8br2. a rua da li`a(I)'wa, 78, i'or to, a, 

VIIncia que coMI)r•a em todas as quintas feiras e donli:)r;•Os, qu,llquer 
quantidade de cereaes e .l,(,gmaes seccos, tae.s conca: f qsi de Mil m as 
qualida*A milho, emueir,, etc. etc., fa.•erado sempre o maior ,o.> n. a 
que o estado do mercado o petnzittir. Irara cuj(1 serviço jri Iene devi-
da'mome inintrtdo una arnulsetn, iro Carpo da Feira, cresta vida. 

_Barcellos, 30 de maio de 1896.. 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho bravro 
» anzarello 

Trigo da tetra 
Ceºat ei o 
Cevada 
PaAço 
+i>ijìzo amardê 
» bi m co 

1; e-  

v60 
940 
620 
00 

580 
660 
b'00 

Feijão frade 660 
D Ulantc'iga 1:0'x..0 
» mistura 560 
» inulaio » 
» prelo 700 
» rr. jacto 5110 
» renuaho 9`30 

AIGUXZ3 ®E ST.7, MAR,1A DE G A L L E 0 0 
(.1 5 %1LOilET1WS DE, BXbCELLOS) 

~o salinas - Bicarbonafadas — Chloretadas sod.icas 
CilicioNas —Azotadas — Sulfid ricas --Inalteraveis 

Conto se depreh.e'nde da riqueza, e especialidade du.. sua..  minerati-
saÇão e a. experieneia de s,,s.sein!a e tantos arnoso t(:ni p., ovada. estas 
Was são UTILISSI_tlAS no ircltantento de "º)taifas doenças da pn, 
(lo r•lrer mar' mo, do apparelho r•espiratorio e dos orgão<, da d1gC,•tão 
l nadas em banhas, internomenle, ezit e patverisaci)es. 

Carreiras diarios (le Larcellos para u.e c•il(las: 
Corsos para, alugar' apreços rnuito modicos, 
Correio d(ario. 
Estabelecimento bem nmutado e míno cone grr-a 

dor de vapor para o aquecimenio das aguas. 
Medico de conzbino'ção coza a 

Para mais esclarecinientos dirigir' ao ¡n'•r z'letaria --••ae'a •€ ái aa 
U9 U1 ffU0& Correia —BAflGELL©S. 

M, fuzis300 

1.• Inalidade moido nn Aze-
nha da Ponte, Barcellinhus, 4.2x) 11 trova collerfìao popular 

rr,is a arl'ol,a• I pp r qq •• 

2.a qualidade rnoido lá li)ra ' 1, tl?t̀  t ,1, } §>t 
380 rás a a, roba. A •,.'lF iSt.t7 .1 J• •r1(U 

AZENHA CA PON , , 200 gravuras de Lix 
IIAnCCr.t.l\II(1S Enllll0 Bil'i1ubourg, o aUCtor da 

«'1'u Utir ,`zira do Winhisv, não pis-
e.sa dC ser a(it'eaeLtailü :iOS leivi-

BARCOS WARIA re's. E- Seiu ., onte,•taçao i> Rêd doa 

ur .a Pon,uncistas Po elzares. Ninguem 
colou cale sliiu (: uulnlurer, anatar, 
itnpre,sinmr a'è à." l,grnua, o po-

ti cnri('m-,O nu .dn•aln sv. 
hh Mico ü, 1 que detur7, tis ',, cus ru-

A lua ser, 5U rs. Uni' 11 ; ia. Jnúnit s. 

SO Uil{.l('I'ill) tlatt"Q.1I ( iil'1` :1S l)e1, . ls l'. i) 7'SIi) exirat)rt.11üa!'iu 

a('Ildes da E1J>;Jl" P :` t." Anionio- laxa' u.jlit,'1nt%:; C,)M a a•',;UrIlYB`r r71 
IlC' !1?i ¡t{ .,Il:b,,», (5(i uni e"m111am:- •11Pin os altl!,'1r' ea I''`•í>(>tl• , 

ur.asi exgoLaJ'e•:!!) -o o rnesm,i 
cate{ p~ :rc;ir•ias 412 os irle•s- ,.'scriplurnl-Is podia ¡-Irotut'tter utlr •ntpre•.a]F('ilora lllella 1'.•..•ez?edo 
mos ;olfrerpin. e Cornanr,c;.iulitn ãucce„u eguaL Não h, siomos Dali, ., a 

t ) •.'' • ,' t J Trave,sa do Alc+.rimwu. I --AZENHA Ira F U. l I, An at.tluu•u' pnr e.evldu pr.'ço a •., isr botl. 
,Oarmuinhos tladurçou d„ sú0 sutil r0M,;iu(;:; 

A ImAms 
rama;ire ;zistoi iro ariri„al de 1P111-  il . e t,,inos ifubi= vm i dií<ão eé. 

,. n prendida, sela pruedeuws cull)ú rirlre Lopes de I.r.,ritonc;. 
•.aE>elara eJí•a8 c•sa3as••aaaa•.,•n  

llarateza e illustr'.ldi (sul •1 
"OU t_i11.1•`URAS AI)prutada por Ca 1rla • c Ici dê 'W •TM •R 

à,) mais alto vaiar arustit'u, r017ia'1713 1d15tC1Tlt'OOrI-
dC (1~1111 t:í, l:ol'1'i'It.t: 3(;11;?, (IIn:Ca - r `-, «A 1i,in.a:iabi (h 1"r._', t'itiu..1 de ia. Joìao caca C«in,rt'a. 
(+711 vi¿•,r), orueua+l:t a,l)lulb-•tit;a- _,, 

lner;:irá a pnl,l cgr ae r,a prunC ra 1 vol. 803 reis 
uu'ntr, n)rl; confurl.Jt) 3 i dv,ã,1 nf- Os assi'rrlaantes pnderlt receber 
Gral. Uiliea t!i Ie.u, semana de J!l Aio p~ mo 1' 1 a5slln cl.,bnfi) serïl(inaili cote 0 vameio :ire cader-

t 

da, t'rt•Çu u00 reis. Tidos u- aàsig nantcs teern dí- / 
- '.'Jto a dois neu!s ì lie' dísej(,r nn, tanto de 11n1, 1Jrl11UCs t , CJara••l'd1•ta-  

r a,. riu 1raAlho de gJ'-4u coiwepçau Cont:) de oub- o :'a7nance, patS que 

r-. Pr $ ✓ arUsUca, albuitos -. o l'uwènmio da alrtb03 •a G5fCi0 iLtprLSSa:i. Lad(r. 
•â7• Q' ;agn2Q',yD?i yd$ic•4tt:º<á'°ys e lw1za — A partida de •• ZsCo (la Ga e ( fl?l:lt'la. de 2•i t)'%¡'¡(rias 1rn1)ressi,7s 
_>.l.)i)J'uS'aGa pis(' d"t;rCtu de .- ti t' 

d,, 1895, com as aiteraçi+es 

approtadas u,) I,arl•lmenrn n ct,ri-
lirinadas por carta ale lei dc i;l de 
rumo de 113, s'guWa de rMnt-i-
tudo aWh31wn«. 

11rt'no 160 i'(!is 
Giblioth'c.a Pupul ar de Le^ 

çao, 1 1.3, 1.° ruir lia At l ú— a, 183, 
1.° Liabua. 

0 MUNDO  LEGAL E .lUDIf'lUINO 

Orgãu (lcíonsnr todas as eli,s 
Ses 111msees e edminálmá-

v.l;:, culahorado I)or jui'is-
emisilitos tli.lillctGs. 

Direcior e e,:ilor--Fernãic Ama-

ral Boíto Uachado 
T.,u : eslre (lmgo úpo& ele ven-

cido), 500 reis 

".Poda a corrc,l)(lndcnc•a t1 r.t',• 

sei' ( tingi da a l (1t10 1<aCirad(1, 

fila dú 0(11'0, '12 +, L O, Usboa. 

Alvaro Pinheiro 

Versos 
G inc't,Cì'w(.)O 

Custo 900 reis i I;rinrearl deis • 5e: as e Sés-
Unicns r(•l,J'c.:entanlc,, ciai i ur-

r ). R+•apnz(•n,lcnse tal ti, I,ivr r fite »— ; , ç `• -x IG  p  t,C 11i'l1O -••• lt I.' nl'E'il'0. .• e-

ESPOZEND cJI1117it ,, 1•'í;1'Í ü` iì._. í)t.<''i ,,. iI iJl1oa. 

ina para a Io, ira, a a chega da de eln ln;rcn,ico papel e com graci, 
Vamo ira G,1ina depois de ter des- "as; 60 reis. 
coin-riu a 1nd:a. 
1 caderneta de 3 f.)Hia- com 3 

6 0 !' 3º :5. fiMA BEL1,3 tio\'•D' S': I.IT t.. A lrA 

is i;,n3 < r, desfie .icí na Casa — 
Beï irarld=JO`é 13 w_ 7 W tina m SDY,•,,G,ES • .r E , SE•bAS 
Càr:r U, X=Lisboa. 

A E S T e À o • 

; R(;Vista d,i (irrllil;rtti, liiuslradrt . 

1 Ancyelopedia popular átl 

vtcl(t pratic+l 
Caixa nllttlnrn, svinan;al, cia 32 

paginas, nillda(nonte im-
pressas, 40 reis 

0 melhor jornal de modas 
para aS senhoras 

Preço da assignatura 

Aniso 4:000' 3 ❑tezes 1100 



7 ̀iiE.. 3uni10'i1e 1896 
t1 l••iTt≥•:•,R!I(• TlE BAII•i:i.i,l)8 Anncï -rl.° 27 

DAS 

p A••' 
REVISTA DE T£NSTIZUCt t0 E _LIMW IO 

A Atais Ic(Il e ncorzoniica •I€esc Err1i. gIIblicado eIl> PorttiUdI 

rPa.•fú co•iJis•c•ltaZ • i•staiu••; 
!);`.•.•'.!L'tttJ • 1rn1!filaça,r luif ttl•-

irl,;r... 

sirictf,S e CI11- 

`at'al:inilaíltlil tf:-•i:i• a• l';l:adr`•, t 

t il'il• (' t)Uti'as ililV'1!;tçlli'>i :linda a-

ili:!i• Irltii;;ntbf'af IC`.•:, a dl• i•an pl-
itif•i••l, 

, 
t` lis;l-fitai'- a• (liStatSr:las tl;li !•I'1'ryt;l l 

'L1;1• a.ì ,` CdL's d!is CU:i cr'Ihrls, P t'oill-
•!)i•r•tlf;tl(It'ntiu 

i ! l'içU "s do C2iniilbn dee feri-n,nu,Zt;le5. 
ÚNICA que tem altIM1idQ 0 1l. i-OS, fnr'n.anfl0 J ro.S(i6 \ n' ' tt'ir'•l';t rlllCa >, lel-

tnt110s de 969 pa•![naS Baila ❑ ITi, ( ill Arfe se aeli;t111 CUIUpt'ehPnd1- .1i. 1 tio en"í!-sdo (li, ta1L• do cor-

das e lal' drnentP deSenCO Iv'iílaS aS e•umws secções: i!'eiff, d,' t'nCnfilm•endas l)0=1aCs, 

Anl'Icu{lur;l, anedOCteS, anlf••uld.a<If=c, ar)Ctti;tfrlCnitls hlstOrrCnS, rt ( t:1t'lif'O•t• Gnl:'1 que as differentf's 
arrthmCtica, assulliptos rell•loSos, aSl!'Ot)Oinla, be {{;IS a,ies, ilt)l;l !es[:ìCOtii lfí3r':nlltain nlala•, C'tC..CtC. 

_ ,. l,e•: ••. A. 4e 
CIICa, contOS ilifarltlS, 11CS OI}e.rta• P, I11\'el)çUl'F, . ft•CrOn<if10 da tl(- I_t;,t)rerulu do órinist,rio da I niend,t 

blia, economia doi1lestiC3, eSt;ttist6C:1 •f'tf r;tp lli:•, i1St0t'la nalllt'a {, 1 vnlnfne com rnai, itC S00 ifa- 
tromens illustres, Ilvgiene, liiteratura, Ill;rchilias, me- `, Ir'as, 1;,Y50,0 reis. A' renda nas 
dlClna famrilat', n10daS, t?1Gr?1{, mOS31 0. I11Fli101Ohla, pCnsa(11enio5, ! i)rinrii;l cs ltt't';ft'ias, i, r;,t aclnl!::is-

tr;)CaU dá empre7a 
ysica, poesia, prov•erhios, scict:cias e artes. ele. emir»O, rua do ll;!r-echal S.fldarr•la, 

Cada arruo form um ;rosco voiuinc. de 990 pa-ir.as, pe{a mo-a  

dica quantia de 800 reis; p;•,aruerrto ridiatitadil_ 
calos 9 asnos ou 108 numerns, A erl)preza faz 

'0 p. e. a quem comprar a eol{eQ_W'. 
ftemelie-se fr•.nco de porte a quem enviar 

ao esei'lptorl0 Üa emprezü editor, -- Btia ii0 

93, Lisboa. 

Esião I;í pu0r1^ 

o Ibal'111 " to de 

a sua imporinneia 

Diario de Noticias, 

ESTABELEGIkIENTO D+} I{'AZE IDAS 

—DE— 

JOAQUIM BARIROSC DE MMT !± OS & C.a 
4.0 — Largo da Poi-lo I1'obrc--4 

•'••,,`-••Cgº•:s,`.3 • F•ï•é31• ••t63 C•"xáG e.•i••3r•'•3 E'.• ••>•; iD 

..• •ial••sr•c•sa;è cl;e• •:>: ele•[6•âaz:• 1 
gPq•T ri'f gs:art-s••:d• r 

• E•s;••`1'gt3• 140tI,•tIIA 
POR 

.I. IFÍ. Eslev,s Pereira 
Í Tral alho f r ;; final. curiíf•o e ins 
iril ; ivo. Edição [)reco 
;00 rr.i.. 

A, venda nas livrarias 
I DPpoçito=Lisboa—Rua da Es-
i Arranca, n.° I0. 

_ a 

I 
Os pr0prieta:'ios d•est3 • 1sa, participam aos seus estimar;aífs i 

freuezes, e ao puitiico em gerai, clué acatt);+m de cantratar, para 

dirigir o seu trteli:er de Alfaiate o Sr..Io.é Moreira da Silva saião, 

conhecidiss•imci í<ti-contra tllestre fi a A1íaIaterIa Kr, 11 de Lisboa sr . 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apreses., 
pessoa Competentemente hatliiit;:ìla a liem C\Mlear toda e ri[lai 

quer qualií:afle lie obra velos uìtinlos C;gur1nos, esperam NLf:tift'' 

a visíta de, seus estimados, freguezes e de tellas as pe suas 

bote a0stn i •n 

Igaaimente participam que acabam de, receber parte do sor I 

tido para a proxima estação de verão. 

O 

ELEGANCL,, PFBIF EIÇÃO, 

Grande sortido de picotilhos, chc r ioles e cazhilu si 

\I,1'f'U1_ ACH DÁS 1 AINILIAS 
PA40. 1899 

:.° a•al•E' ele +• 3>rn Dlleae.5a0—U»reco 100 h- eis 
Util e itecessorio a tactos as boas domas de casta 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à byo giene das cre-
anças e urna variada coltecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade ❑o uso domestico 
Aeompanihado de, uari-as cowz ) csições littera.riae e charadisticas, 

intercaladas uo texto d,-is diversas secções 
Surialario:— CO\•r.Lu03 ÁS MÃES- 0 regitrlen das atuas.—Quando 

se deve desmamar uma creança.—As lavagens das creanç:as.—Colllo 
se devem deitar as creanças.—A revaccin--ção. 

GASTROMONIA—A urna grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosi{dia, doces e licores. 

NIEDIGINA FAMILIAR— Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receitas hynienicas, -concernen-

tes á maneira de cousèrvar a saude e belleza (ta mulher. . 
REGEITA5—IUm3 grande collecção em todos os generos, util e in-

dispensavel a todo o momento a uma borra de (,,asa. 
Pedídos, a João Romano Torres. Rua de 1). Pedro V, 86 e SS, 

Lisboa . 

M. DO « COMNIERCIO DE L'ARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

IEditor• I.CSI)OUS:Ivel: 

JOSÉ DA SILVA NIAC2EL, PE A.01I1Z 

Sa ii l:lf+ Soi;lI1:• SANTO ANTONi0 

Pulo Podrc- Aartortio Vieil-a. 

Preeo 200 ireis. Pelo correio 
210. 

lodos os pedidos deveríIo ser 

eitos no editor' Mesquita Per?ren-
•el—Porto. 

N nVIDADE LITTLRARIA 

CH0ROGi'`AI H1A DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA. 

30 gravuras e 20 mappas a 
côres pof 

Professor proprietario Iveeal c1  
Geographia, Ilistoria o Philuso-
phia, antigo membro cio Con-
selho Snpaior d•Instrucç~ão Pu-
blica, director da Revista ele 
Educação e Ensino &. 

Custo l"j000 r'ei5 
G uia{{a Ailla13 t C., Casa 

ditorr e- de ommissão— Lisboa, 
2•2, rua Aurea,i.o 

A` tody. a 1iàr;itas. 

(:I L1ILII_.E 11 i: i.tGA 

por el;cdol o Sídllrrdo 
i'rt•ç0 `? fiU rt'is 

Llv'1;111:1 C. tlieles dC' I•t'i're, 111 Ies l-)C's•as 
r , t 

I'Üii`10 

DA 

•azit•a7 e EZea•i;. Casia9 (Ia zu, ,ea rí! a 
UE 

— =-

CAMI'O DA FEIRÀA 11Itl1'1.C10 DO 110SPITAI, 

1)I[tECTOR—.AV11t,1 N'o A 1̀.tt1;S D(;ai;TI" 
t1t:)rrll.,ceuticu t!e 1." classe pel Cínì\ersidade de Coimbra 

Va:•iado sortimenlo de fundas, lgaliss, meias e!asticas suspensot'iss 
de madeiras, therinometrus, etc. 

Grande collecção íte t)ii)tlilJt'): CllirnlC!!S, CS7r'¡'irrlltladP•, t;h3rrlla-

muticas e aguas tnedicinaes nacionacs e estias ! iras. E7•) 

• l" 
V 1J 

GRUAC.a Effifl10MEiS 
Bp !uA 

oc ^! éi 

/'or IZ7ar• [+'lor,rtt, vc rsuo Al•'; c=fv irtrj•as 

i vul, bror;h;ldn  400 iria 

1 t (fio AMBisN ne DA Ili Ti  
Por Fr. Llo:; de Sousa 

3 grossos vol.   1 L•90 

,p 

i' 

CUBA DÁS •tOLcS1IAS PELA Af, 
Olu'a il!u;!rad.t com " ravriras ;,;Ira a!fi,licrrCtr-.< dvílr{)1cra,fi:as 

moela cela bre rev. padre Sebastião •• ncipp, tradncç3n do sacdo;:, ::-
tine o :kiv,'s d'Arauiv. 

brochado, 

U 

OU  V 1 D À. D ES - L W  CO3N' ,_  "2"A 
Por J. J. Alaacida Braga- 2. -, edic_to 

•( 1pp \, ol. bFF!!rochadoH ..qq. qq. 2oo y•- 

•. VR R7•Q•:ii (aa ≤: tdi fr• .bí]:U adi _Ei -V7 Y: w •• 

Poetsia lç_ rico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta - seis-
centista, cota unia I•)olygrat.hia Camoneana pelo proressol. decano do 
lyccu dc t'irara, dr. Per- irai 

t vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 2,10 

--- - j = - i 

I,l01ZOG[tA1>1HÀS 
Poli ALBERTO hWN FEL 

1—,soão zi cul;ia 
A se ruir «•ionnnraphias» dloutros poetas das differentes loca-

dades desta encantadora provincia. 

POR JAGI`:Trlo FErtvANDrs 
Critica resposta ao RPortagal Jesuita» do M. i3orges Grainha 

1 rol. brochado "300 

;`esta livraria encontra-se variado sortifln de livros adoptados 
nas escolas primarias, liceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e lituroicas. Deposito dos livros do Arch•to Juridico e de muitas 
edições escoiaro.s—irllpressos segundo os mudelos officiaes para es-
criptuação nas escolas publícas. 

DE 
CRUZ P, G.a>—LDITC•RI'S 

(38, Largo do Barão de S. Martinho, 71--56 9 Rua 
[Nova deSousa, 58 
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